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EMENTA 2019

LINHA 2 – LITERATURA, MEMÓRIA E IDENTIDADE PAN-AMAZÔNICAS

DISCIPLINA: ESTUDOS DO MARAVILHOSO E DO INSÓLITO NAS AMAZÔNIAS
CRÉDITOS: 04 CARGA HORÁRIA: 60

EMENTA: O maravilhoso atravessa o oceano (XVI-XX). Real maravilhoso, realismo mágico e realismo
maravilhoso: afinidades, críticas e dissensões. Os insólitos reais amazônicos: do período
pré-colombiano aos dias atuais. O fantástico brasileiro.
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